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A agroecologia é uma ciência que mobiliza princípios 
e métodos ecológicos para apoiar o desenvolvimen-
to de sistemas agroalimentares mais sustentáveis. O 

conceito de agroecologia vem sendo ampliado nos últimos 
anos, no rastro da evolução de debates que consideram a 
impossibilidade de se destacar “ilhas de êxito” em produ-
ção, desconsiderando o conjunto dos aspectos relacionados 
a questões como concentração fundiária, processamento, 
mercados, relações de trabalho e de gênero, consumo e ge-
ração de resíduos. 

Na Amazônia, reconhecida pela biodiversidade dos seus 
ecossistemas e pela diversidade de povos e comunidades 
que a habitam, os conhecimentos científicos da agroecolo-
gia se fundem com os saberes historicamente construídos 
na relação direta entre os seres humanos e a natureza. Para 
compreender a agroecologia na Amazônia é necessário 
analisar o processo histórico de sua ocupação, as relações 
entre organizações e instituições com as populações ama-
zônicas e os desafios para o avanço das práticas adotadas no 
chão da floresta. 

Parte dos conhecimentos mobilizados na agroecolo-
gia provém de práticas ancestrais no manejo e desenho de 
agroecossistemas realizadas há milhares de anos por povos 
originários. Neste sentido, as inúmeras sistematizações so-
ciais e cientificas já realizadas no campo agroecológico se 
referenciam em sistemas de produção e alimentação an-

cestral indígenas e, mais recentemente, de povos africanos 
trazidos como escravos para a Amazônia. 

Os sistemas tradicionais de produção e alimentação, 
como os sistemas agroflorestais e quintais produtivos, são 
exemplos inequívocos dessas contribuições, bem como a 
“terra preta de índio” e as florestas culturais. Assim, parte 
importante do desenvolvimento da agroecologia na Ama-
zônia está associada a essas práticas e seus processos evo-
lutivos. A transição agroecológica nesses territórios deve 
incorporar esses saberes, aprimorar e revalorizar os conhe-
cimentos ancestrais. Esse movimento é a essência de uma 
agroecologia no chão da floresta, onde os puxiruns, muti-
rões e demais práticas coletivas de trabalho, cuidados e reci-
procidade, têm dado a tônica de uma visão dos comuns nos 
territórios. 

No entanto, nos últimos 50 anos – especialmente duran-
te e após a Ditadura Militar – a Amazônia vem passando por 
um amplo projeto de ocupação territorial, marcado por di-
ferentes formas de ação antrópica (desmatamento, queima-
das, contaminação de águas e da população pelo mercúrio 
de garimpos, avanço do monocultivo da soja e do dendê, 
construção de hidrelétricas, portos graneleiros, estradas em 
áreas de conservação, aplicação intensiva de agrotóxicos), 
e agravado pelos sinais evidentes de mudanças climáticas, 
tornando a região um palco expressivo do impacto produ-
zido pela ação humana. Essa transformação da paisagem 
trouxe consigo outros desafios do ponto de vista da susten-
tabilidade dos sistemas agroalimentares. 

Atualmente, agricultores familiares têm buscado recu-
perar parte dos seus territórios a partir de práticas de base 

A agroecologia se inspira em práticas ancestrais 
e coletivas de  manejo de agroecossistemas. Na 

Amazônia, o Puxirum é uma dessas ferramentas.

SUSTENTABILIDADE E RESILIÊNCIA
Na Amazônia, os conhecimentos científicos 
agroecológicos se unem aos saberes 
históricos de povos e comunidades 
tradicionais em relação ao manejo da 
floresta. Essa fusão resulta em diversas 
iniciativas que se apresentam como 
resistência ao avanço do agronegócio.

Agroecologia

Trabalho escravo X Puxirum
A Amazônia concentra quase metade dos resgates de trabalhadores em condições análogas à escravidão.  
O agronegócio é o principal responsável por esses dados
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*  Tanto ‘puxirum’ como ‘mutirão’ se originam da palavra em Tupi ‘moty’rõ’, que significa trabalho 
em comum.
** Ano que o Brasil criou instrumentos para combater o trabalho escravo.
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Ao todo, ocorreram 
2.721 operações de 
fiscalização na Amazônia 
Legal nesse período. 

Trabalhadores libertados 
em trabalho análogo à 
escravidão pelos  
grupos de fiscalização do 
Ministério do Trabalho, 
entre 1995** e 2021

A agroecologia na Amazônia faz uso do 
“Puxirum”. Sinônimo de “mutirão”, a palavra 
é utilizada em diferentes regiões amazônicas 
para designar o ajuntamento de pessoas para 
trabalho coletivo na colheita ou na construção
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ecológica, como implantação de sistemas agroflorestais nas 
suas diversas variações, ou sistemas de manejo de florestas 
e capoeiras, articulando parte da vegetação com cultivos 
alimentares. Em essência, a diversificação da produção e 
a redução ou substituição do uso de insumos industriais 
têm se demonstrado eficazes em transições agroecológicas 
amazônicas. 

Em relação a dimensão política, as iniciativas de resis-
tência também se diversificam, e podem ser compreendi-
das para além da política institucional propriamente dita. A 
construção social de mercados baseados em cadeias curtas 
de comercialização – feiras locais e a implementação dos co-
mércios institucionais a exemplo do Programa de Aquisição 
de Alimentos (PAA) e o Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE) – tem se tornado alternativa importante para 
a dinamização das economias de agricultores na Amazônia. 
A agregação de valor a partir de pequenas agroindústrias 
organizadas por cooperativas da agricultura familiar vem 
ganhando espaço nos últimos anos na região, especialmen-
te com produtos da sociobiodiversidade, como o açaí e a 
castanha-do-Pará, entre outras. 

As mulheres desempenham papel relevante nas ativida-
des agroecológicas na Amazônia, em especial em territórios 
onde ocorre a prática dos quintais produtivos, conservação 
de recursos vegetais e animais nativos e no processamento 
de produtos da agrobiodiversidade e da sociobiodiversi-
dade. São organizadas de modo crescente em associações, 
cooperativas ou outras modalidades de representação, bus-
cando incidir sobre políticas públicas de garantia da manu-
tenção dos modos de produção locais.

Desta maneira, a agroecologia apresenta-se como uma 
possibilidade de contribuição à resiliência socioambiental 
na Amazônia. Para isso, requer o fortalecimento e integra-

ção das redes sociotécnicas, compostas por crescente núme-
ro de instituições públicas de ensino e pesquisa, organiza-
ções não-governamentais e organizações dos agricultores, 
povos indígenas e povos e comunidades tradicionais, em 
ações transdisciplinares voltadas a adotar os princípios da 
agroecologia numa perspectiva territorial. Para tal, é re-
levante a criação e fortalecimento de instrumentos de fo-
mento a atividades agroecológicas via políticas estaduais e 
regionais voltadas à agroecologia e à sociobiodiversidade, 
integradas à Política Nacional de Agroecologia e Produção 
Orgânica (PNAPO).  

A pesquisa da agroecologia vem sem ampliando pelas 
universidades, a medida em que cresce a aceitação 

do seu conhecimento enquanto ciência. Em paralelo, 
diversas iniciativas buscam promover a agroecologia 

em territórios amazônicos.

A Política Nacional de Agroecologia e da Produção 
Orgânica (PNAPO) determin que há três formas de 

garantia da qualidade dos alimentos orgânicos: 
certificação por auditoria, certificação por Sistemas 

Participativos de Garantia (SPG) e certificação por 
Organização de Controle Social (OCS).
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Agroecologia na Amazônia
Há 6 cursos tecnólogos (em 11 campi) e 508 iniciativas de agroecologia nos estados que compõem a Amazônia Legal*

Certificação orgânica na Amazônia
Os produtores orgânicos certificados nos estados que 
compõem a Amazônia Legal representam 18% do total de 
produtores certificados no país 

	 Produtores orgânicos certificados nos estados que compõem  
	 a Amazônia Legal

 	 Produtores orgânicos certificados nos demais estados do Brasil
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	 Amazônia Legal
	 Cursos Tecnólogos em Agroecologia
 	 Dispositivos 
 	 Experiências
 	 Organizações 
 	 Redes

4.921

21.515

*  Levantamento inclui experiências em todo o estado do Maranhão, que não é 
totalmente inserido na Amazônia Legal.
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